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Esta oficina  tem o propósito de realizar uma reflexão crítica sobre 
prática de vivários no 

contexto escolar, na perspectiva de que é possível fazer pesquisa 
com criança, de estabelecer 

discussões pertinentes sobre as diferentes interpretações de 
resultados e conhecimentos 

adquiridos ou redescobertos. Parte de definições sobre Educação 
Ambiental, reafirma a 

importância da integração do conhecimento e da ação ambiental 
no campo da educação bem 

como sugere a confecção de um vivário - um minhocário a partir 
de vivências e prática 

docente da referida professora. Ainda o trabalho vem para 
demonstrar como a interação entre 

professor, aluno e conhecimento vislumbram ñnovos olharesò para 
o conhecimento científico. 



INTRODUÇÃO 
Quem não acha curioso saber que as formigas pretas de 

jardim têm em seu ninho 

pulgões que excretam uma substância açucarada para 
alimentarem suas larvas após fazerem 

cócegas nos mesmos? Ou então que a rainha de um 
cupinzeiro pode botar até 3 milhões de 

ovos e viver 25 a 50 anos? Ou que as minhocas morrem 
afogadas? Ou que são o arado vivo da 

terra? Ou que nas galerias que fizeram no solo permitem a 
passagem de ar e água com mais 

facilidade para as plantas? Pois bem, estudando ecologia e 
vida, precisamos considerar fatos 

curiosos que ajudam os alunos e os professores a darem 
sentido ao seu conhecimento. 



INTRODUÇÃO 

A mera memorização de fatos, 
nomenclaturas são esquecidas 

facilmente por todos. No 

entanto um ensino prático, condizente com 
a curiosidade nata do aluno e 

professor pode e faz 

a diferença para toda a vida dos adultos 
que teremos. 

Uma, entre tantas formas práticas com a 
qual trabalho o descaso dos brasileiros 

com a 

biodiversidade, é o uso de vivários na sala 
de aula. Pequenos animais, por 

exemplo são as 

vítimas preferidas para mal tratos. Foi 
nestes animais que vislumbrei a 

possibilidade de 

observação e análise de comportamentos, 
afinal sabemos que todos são 

importantes no 

ecossistema. 

 



TUDO TEM UM COMEÇO... 

Durante 20 anos de 
experiência do magistério, 
foram construídos vivários 
diversos: 

caracóis, moscas, 
mosquitos, tartarugas, 
aranhas, caranguejeiras, 
hamster, aquários... Mas 

tudo começou quando fiz o 
primeiro minhocário em 
sala de aula. A partir de 
revistas de 

publicação semanal que 
meus alunos 
colecionavam. 



EMBASAMENTO... 

Campos 

(1999)...não 

temos que  

mudar somente 

o que se pensa. 

òTemos que 

mudar também 

como se 

pensaó 



Para isto ® necess§rio ñfazer 
sentidoò, ñcriar novos 
significados, resignificar, 
descobrir, 

redescobrir...ò. 

Acreditar que existem 
verdades que não são 
absolutas e que a Ciência 
através do método 

científico pode acomodar 
novos conhecimentos àqueles 
que já haviam sido 
descobertos como 

algo inédito: Plutão não é 
mais planeta, foi rebaixado de 
seu título. Por anos 
ensinamos : os 

nove planetas do Sistema 
Solar são... 

 
 



Morin (2000) sinaliza três grandes 
desafios (globalidade, da 
complexidade e da expansão 

incontrolada do saber.) Tais 
desafios implicam, segundo ele, a 
necessidade cada vez maior de: 

· Dominar e integrar informações, 
transformando-as em 
conhecimento; 

· Revisar permanentemente o 
conhecimento para que o 
pensamento possa também 

ser revisado; 

· Reconhecer o pensamento 
como o capital mais precioso, 
compreendendo 

também que o maior de todos os 
desafios é a necessidade de 
afrontar todos os 

desafios de maneira 
interdependente. E certamente 
este também é o grande 

desafio da educação. 

 



 

 

 

 

 

OBJETIVO GERAL  

Identificar o conhecimento científico com resultado do trabalho 

de gerações de homens e mulheres em busca do conhecimento 

para a compreensão de mundo, valorizando -o como instrumento 

para o exercício da cidadania responsável e competente . 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Identificar os elementos do ambiente, percebendo-os 
como parte de processo de relações, interações e 
transformações; 

 

Identificar os elementos do ambiente como recursos 
naturais que têm um ritmo de renovação, havendo, 
portanto, um limite para sua retirada; 

 

Perceber a profunda interdependência dos seres vivos e 
dos demais elementos do ambiente; 

 

Relacionar as características do ambiente natural e 
cultural com a qualidade de vida; 

 



ATIVIDADES GERAIS PARA SEREM 

DESENVOLVIDAS COM OS ALUNOS: 

1. Trabalho de pesquisa em casa, na sala de aula. 

2. Discussão de temas atuais (jornais, revistas) 

3. Experimentações para comprovar as hipóteses (não é 
possível trabalhar sem prática para efetivar o conhecimento) 

4. Montagem do minhocário respeitando critérios pré-
estabelecidos durante a explicação do mesmo. 

 





Necessidades para o desenvolvimento da atividade 

do minhocário: 

 
· Garrafas limpas e ao cortar a 
garrafa de dois litros solicitar a 
ajuda de um adulto. 

· Horário de observação do 
minhocário deve ser sempre o 
mesmo ( se houver algum 

imprevisto registrar o que 
aconteceu). 

· Honestidade nas observações, por 
exemplo, o dia em que realmente 
iniciou a observação, se as 
minhocas morreram e assim por 
diante; 

· Caso as minhocas morram o 
minhocário deve ser refeito no 
mesmo dia. A prática de problemas 
e a busca de soluções deve ser a 
nova postura diante de fatos que 
possam fazer variar a 
experimentação proposta; 

. Ao colocar o alimento para os 
animais (folhas) acrescentar folhas 
de chás para dar um cheirinho 
agradável. 

 



Necessidades para o desenvolvimento 

da atividade do minhocário: 

 · Para reciclarmos as 
garrafas utilizadas no 
vivário é necessário 

criarmos interesses na 
escola a partir do que se 

percebe como 
necessidades para os 

outros (alunos ou 
professores), por exemplo, 
com as garrafas cortadas 
de dois litros é possível 
fazer baldinhos para os 

alunos brincarem na 
pracinha, ou então porta-
vasos de flores com brita 
que evitam o contato do 

mosquito da dengue com a 
água em excesso que 

porventura poderia causar 
problemas, brinquedos 
como tartarugas com o 

fundo das garrafas, e assim 
por diante; 

 

 



· Os animais quando 
forem escolhidos para o 
viv§rio devem ser ñbem 
tratadosò, respeitados e 

ao final da pesquisa 
necessariamente devem 

ser devolvidos em 
condições ao ambiente, 
afinal os mesmos foram 
muito úteis para a nossa 
compreensão de mundo. 

· O minhocário deve ficar 
no máximo sete dias em 

observação, mais dias os 
alunos 



É importante trazer para escola depois de uma semana de 

observação para todos verem os resultados dos colegas, até 

aqueles que não deram certo para sugestões de solução 

surgirem, a análise de fatos é muito rica quando os alunos e 

professora se encontram; 

 



· É preciso clareza por parte do 

professor de que critérios de  

avaliação serão explicados para o 

aluno desde o início e o mesmo 

deve também opinar sobre a real 

necessidade de fazer o mesmo 

trabalho, nem sempre o momento 

escolhido pelo professor é o 

mesmo que a turma está; 

 

· O convívio do professor com os 

alunos, a relação entre eles deve 

ser o mais clara possível, o aluno 

não pode ter uma relação de 

medo com o seu professor, senão 

já caíra por terra, por exemplo, o 

critério de honestidade; 

 



· É importante sempre solicitar para os alunos as 

soluções, só quando esgotarem as possibilidades de hipóteses 

que o professor entra (há muitas surpresas boas quando isto 

acontece) para tanto as conclusões são resultados das 

indagações das observações dos alunos em seus 

relatórios semanais); 

· Leitura de textos científicos e de revistas 

especializadas para trabalhar com os hábitos do animal, sua 

anatomia, comportamentos, nicho ecológico.... 

· Discutir o uso e curiosidades do animal na comunidade, no 

estado, País, Mundo. 

Conhecer sua nomenclatura, sua fisiologia,... 
· A respiração destes anelídeos é cutânea, motivo da pergunta 

inicial: as minhocas morrem afogadas sim, por isso 

quando a terra preta for selecionada é necessário controlar a 

umidade da mesma (sempre digo para meus alunos, aperte a 

terra em sua mão, se da mesma sair, entre os dedos, 

uma gota de §gua ñ sofridaò, esta será a quantidade de 

água necessária para a mesma, que evitará que as minhocas 

fujam do minhocário, pelas condições desfavoráveis de 

sobrevivência ou morram afogadas). 



RELATÓRIO DE OBSERVAÇÕES DO MINHOCÁRIO 

Nome do 

Pesquisador______________________________________________

_______ 

Data da confecção_______________________ Professora: Débora 

C. Schilling Machry 

Data:_____Horário______Dia da semana___ 

Data:_____Horário______Dia da semana___ 

Data:_____Horário______Dia da semana___ 

Data:_____Horário______Dia da semana___ 

Data:_____Horário______Dia da semana___ 

Data:_____Horário______Dia da semana___ 

Data:_____Horário______Dia da semana___  

Observações: Desenhe como seu minhocário 

está diariamente. Caso você tenha algum 

imprevisto registre atrás da folha com data e 

horário. Capriche é importante o relato por 

desenho e escrita, use para isso o verso da 

folha. Cuidado, no seu desenho, a garrafa de 

600mL só aparece à parte do gargalo 

Conscientização  
da  

Comunidade  
5 

4.Rádio Caída 

6.CASA 

 RECICLADA ... 

RECREIOS 

ORGANIZADOS 

3.Brinquedos  

2.Mini- estufa 

1.Minhocário  
 

EFEITOS DO MINHOCÁRIO NA ESCOLA 


